
 

 
 
 
 

RELATÓRIO DE PESQUISA 01/2007 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

M-LEARNING OU APRENDIZAGEM 
 COM MOBILIDADE E SUA UTILIZAÇÃO NO 

CONTEXTO BRASILEIRO 
 
 
 
 
 
 
 
Coordenação:  
 
Profa. Dra. Amarolinda Zanela Saccol � UNISINOS (aczanela@unisinos.br) 
 
 
 
* Pesquisa Exploratória desenvolvida no contexto do projeto de pesquisa: �Aprendizagem com 
Mobilidade no contexto organizacional� - Edital MCT/CNPq 02/2006 � Universal. Equipe de 
pesquisa:  

Prof. Dr. Nicolau Reinhard - FEA/USP (reinhard@usp.br) - Coordenador 
Profa. Dra. Amarolinda Zanela Saccol � UNISINOS (aczanela@unisinos.br)  
Profa. Dra. Eliane Schlemmer - UNISINOS (elianes@unisinos.br) 
Prof. Dr. Jorge Luis V. Barbosa � UNISINOS (jbarbosa@unisinos.br) 
Prof. Dr. Steinar Kristoffersen � University of Oslo � (steinkri@ifi.uio.no) 
 
 
 
 

 



 2

RESUMO  
 
O desenvolvimento e aplicação de Tecnologias da Informação e Comunicação Móveis e Sem Fio 
(TIMS), aliado a uma crescente necessidade de mobilidade de pessoas, objetos e informação, 
representam o cenário no qual emerge o conceito de Aprendizagem com Mobilidade - mobile 
learning, ou m-learning. O artigo apresenta um estudo exploratório sobre a difusão das práticas de 
m-learning no contexto brasileiro, especialmente no que diz respeito à sua aplicação em nível 
organizacional. Os resultados da pesquisa revelam que o m-learning vem sendo adotado de forma 
experimental no ambiente acadêmico (especialmente no ensino superior) com raras aplicações em 
organizações. Os desafios para o seu desenvolvimento são diversos, tanto do ponto de vista de 
resistências à adoção de novas tecnologias e práticas de ensino e aprendizagem, quanto a desafios 
de ordem tecnológica e econômica, bem como de ordem pedagógica e contextual/social. Contudo, 
os resultados da pesquisa também indicam oportunidades e possibilidades de desenvolvimento 
futuro do m-learning, para as quais são feitas diversas sugestões de pesquisas futuras. 
 
 
1 � OBJETIVO DA PESQUISA 

 
Esta pesquisa corresponde à primeira etapa de um projeto de pesquisa que tem por objetivo geral 

identificar os principais elementos envolvidos nos processos de Aprendizagem com Mobilidade no 
contexto organizacional. Nesta primeira etapa da pesquisa, realizou-se um estudo exploratório 
visando identificar as iniciativas e práticas pioneiras de m-learning no Brasil1.  
 
 
2 � METODOLOGIA  
 

A pesquisa realizada é de natureza exploratória. A técnica de pesquisa adotada foi, inicialmente, 
a pesquisa documental, utilizando publicações, especificamente, documentos localizados via 
ferramentas de busca na Internet. Ela ocorreu durante os meses de janeiro, fevereiro e março de 
2007. Utilizaram-se para essa pesquisa as seguintes palavras chaves e expressões: �m-learning�, 
�mobile learning�, �aprendizagem móvel�, �educação a distância" + "dispositivos móveis", 
"educação móvel", e "aprendizado móvel". Foram acessadas somente páginas do Brasil, uma vez 
que o foco era m-learning somente no contexto brasileiro. 

A partir dessa busca bastante ampla (como exemplo, somente a expressão �m-learning� trouxe 
cerca de 900 resultados, que foram explorados um a um), foi possível localizar projetos, artigos, 
reportagens, websites, que divulgavam iniciativas, projetos, pesquisas, aplicações e soluções para 
m-learning. Fez-se então análise desse material procurando identificar pessoas chave que pudessem 
informar sobre referências e experiências e responderem às questões de pesquisa.  

Ao total, foram identificados 31 referências, projetos ou iniciativas relevantes de m-learning, a 
maioria no ambiente acadêmico/universitário, e raros casos de projetos ou aplicações em empresas. 
A partir daí, procurou-se contatar os atores nelas envolvidos (uma pessoa em cada uma delas). 
Além dessas 31 pessoas, foram contatados e responderam à pesquisa dois especialistas acadêmicos 
da área de EAD e de desenvolvimento de TIMS, reconhecidos por sua ampla visão a respeito dessas 
áreas. 

O primeiro contato com as pessoas-alvo da pesquisa (ao todo 33) foi estabelecido por e-mail, 
apresentando o projeto de pesquisa, a equipe e seus objetivos, solicitando uma entrevista por 
telefone ou pessoalmente. Como o retorno ao primeiro e-mail foi baixo, enviou-se uma nova 
mensagem, abrindo a possibilidade de resposta às questões de pesquisa (5 questões abertas) via e-

                                                
1 Por uma questão de espaço, não será aqui apresentada e discutida a base teórica da pesquisa, caso haja interesse, basta 
contatar os pesquisadores. 
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mail. No total, 15 das 33 pessoas contatadas responderam à pesquisa, sendo que 6 pessoas 
responderam em entrevista por telefone, 1 por entrevista pessoal e 8 por e-mail.  

Uma das limitações da pesquisa é o fato que as respostas enviadas por e-mail foram bem mais 
sucintas, em termos de conteúdo, do que as respostas em entrevista pessoal ou por telefone. Para 
compensar essa limitação, procurou-se analisar documentos relacionados aos projetos ou iniciativas 
dos quais os respondentes por e-mail faziam parte.  

Uma outra limitação que deve ser levada em conta na análise dos dados é o fato de que podem 
existir referências, projetos ou iniciativas de m-learning que não estejam �publicados� na Web, ou 
que não tenham sido indexados de forma a serem localizados pelas palavras-chaves utilizadas na 
pesquisa. Diante disso, os pesquisadores estão abertos a contatos com empresas, instituições e 
demais atores que queiram incluir seus projetos ou aplicações na lista de iniciativas identificadas. 
Como se trata de tecnologias e práticas emergentes, o levantamento realizado não tem a pretensão 
de ser exaustivo. O ideal é que este estudo se amplie longitudinalmente, acompanhando a evolução 
do m-learning  no cenário brasileiro. 

 
 

3 � RESULTADOS DA PESQUISA  
 
3.1 Resultados da pesquisa documental (via Internet) 
 

Nesta seção, são apresentadas as referências, projetos e iniciativas de m-learning localizadas 
através da pesquisa via Internet (no total 31), aqui chamadas de �casos�.  
• Caso 1 - Tarouco et al. (2004), da UFRGS e da UCPEL, relatam um projeto de 

desenvolvimento de objetos de aprendizagem para e-learning e m-learning, para cursos de pós-
graduação na área de Educação e cursos de Informática e Física da UFRGS.  

• Caso 2 - Marçal et al. (2005), da UFC e do CEFET-CE, apresentam um projeto de aplicação de 
realidade virtual para a criação de um programa que representa um museu e suas obras virtuais, 
para uso em dispositivos móveis (celular, PDAs ou telefones inteligentes). O artigo explica em 
detalhes o protótipo criado, mas não demonstra um caso de aplicação prática da solução. Marçal 
et al (2005b), apresentam um framework para a construção de aplicações educacionais para 
dispositivos móveis, com recursos de realidade virtual, chamado VirTraM, que foi utilizado na 
criação do museu virtual. 

• Caso 3 - De acordo com Neves (2005) a Telemig Celular realizou uma iniciativa de m-learning, 
o chamado �Quiz do Conhecimento�, um Quiz via SMS accessível em celulares. Também é 
mencionado o caso de uso dessa mesma tecnologia no treinamento de funcionários da Telemig, 
em 2005. Usando a tecnologia WAP e SMS foi criado um fórum para troca de idéias e discussão 
de problemas, acessado pelos colaboradores da empresa. 

• Caso 4 � Fuks et al. (2005) e Fillipo et al. (2006), da PUCRIO, relatam a adaptação do software 
para e-learning AulaNet para dispositivos móveis, chamado AulaNetM, que começou a ser 
desenvolvido em 2004. O AulaNetM foi testado em um curso de TI aplicada à Educação na 
PUCRIO. A funcionalidade do AulaNet adaptada à versão móvel foi a de conferência (fórum de 
discussão assíncrono) utilizando-se PDAs. Filippo et al. (2005) relatam em detalhes a solução, a 
sua aplicação e os resultados dessa experiência. Na seqüência (LUCENA et al., 2006) também 
passou a ser utilizado um sistema de alertas via SMS, para celulares, que enviava informações 
sobre a evolução das discussões na ferramenta �conferência� do AulaNet a todos os seus 
participantes. 

• Caso 5 - Afonso et al. (2006), relatam em detalhe o caso de uso de PDAs em uma disciplina do 
curso de medicina da UNIFESP. Conteúdo textual, imagens e vídeos referentes à disciplina 
foram adaptados para acesso via PDA.  

• Caso 6 � Faria (2007) relata o caso de criação de um portal para um curso de Física no ITA, 
acessível via Pocket PC, PDAs, celulares e desktops, a partir de uma URL única.  
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• Caso 7 � Costa et al. (2004), pesquisadores de um projeto interinstitucional (UFAL, UFCG, 
CTS, UCB e UNB) descrevem em detalhes o caso de criação de um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) via Web, chamado graW-S, para apoiar o ensino da LIBRAS 
(Linguagem Brasileira de Sinais). O AVA é voltado para e-learning e m-learning, neste caso, 
utilizando-se telefone celular de 3ª. Geração, capaz de permitir o acesso a conteúdo textual, sons 
e imagens. O público alvo dessa solução são deficientes auditivos e pessoas que interagem com 
essa comunidade (professores, instrutores, etc.). 

• Caso 8 � Na mesma linha do caso 7, de uso de TIMS para apoiar a aprendizagem de pessoas 
com necessidades especiais, está o trabalho apresentado por Lara e Campos (2005) que 
estudaram softwares para portadores de necessidades especiais visuais para acesso via Tablet 
PC. O público-alvo seriam alunos dos cursos de graduação da PUCRS. Contudo, não é 
demonstrada uma aplicação prática do estudo na referência indicada. 

• Caso 9 � Nino et al. (2006) desenvolveram o sistema LOCAL (LOcation and Context Aware 
Learning). Esse sistema utiliza informações de localização e de contexto como auxílio ao 
processo de ensino-aprendizagem. Um sistema de localização acompanha a mobilidade dos 
aprendizes e, baseado nas suas posições físicas, explora oportunidades educacionais. O modelo 
já foi implementado em pequena escala (uso local em laboratório de estudos de mobilidade da 
UNISINOS). 

• Caso 10 � Scopel et al. (2004), da UNISINOS, apresentam um protótipo de ambiente de EAD 
voltado para dispositivos móveis que visa apoiar comunidades virtuais. Entre os componentes 
do protótipo estão web services referentes a Chat, mural, serviço de contato, fórum, e-mail, 
FAQ, agenda, arquivos, glossários e serviços de contato. Contudo, não é apresentado um caso 
prático de aplicação dessa solução. 

• Caso 11 � Santos et al. (2002), da Marinha do Brasil, PUCRIO e IMPA, propõem plataformas 
para a utilização de dispositivos móveis em jogos e exercícios de campo do Corpo de Fuzileiros 
Navais da Marinha Brasileira. Um Sistema de Avaliação de Exercício foi adaptado em 
protocolo WAP para acesso via telefones celulares. 

• Caso 12 � Goulart et al. (2006), da UNESP-Bauru, discutem o uso de TIMS na área da saúde, 
salientando que o futuro da educação médica passa pela aplicação dessas tecnologias. Porém o 
artigo não apresenta uma aplicação específica para a área. 

• Caso 13 � Sacramento et al. (2004), da PUCRIO, apresentam o desenvolvimento do MoCA 
(Mobile Collaboration Architeture), um middleware para desenvolvimento e aplicação de 
ferramentas colaborativas para usuários móveis, como parte de um projeto maior de pesquisa 
que visa ao desenvolvimento de tais aplicações. No LAC/PUCRIO está sendo  desenvolvido um 
protótipo chamado "Interactive Presentation for Handhelds (ip4h)", que permite a um instrutor 
compartilhar com seus aprendizes, de forma interativa, uma apresentação com anotações, 
acessível via notebook,  PDAs ou telefones inteligentes.  

• Caso 14 � Pelissoli e Loyolla (2004) apresentam cenários e possíveis aplicações de m-learning 
para diferentes dispositivos como PDAs, Pocket PC, notebooks, etc., além de propostas de 
arquiteturas físicas e lógicas para concepção de um sistema de aprendizagem móvel. Contudo, o 
artigo não apresenta um caso empírico de aplicação dessas propostas. 

• Caso 15 � Simonato et al. (2006) do ITA, apresentam uma heurística para disseminação de 
dados em redes sem fio, mas não relatam casos de aplicação da proposta. 

• Caso 16 � Tonetto et al. (2005), da UNIFRA e da UNISINOS, desenvolveram e testaram uma 
versão móvel do AVA Teleduc, adaptando alguns de seus recursos (leituras, material de apoio, 
dinâmica, agenda, mural e configuração de ambiente) para acesso via WAP em telefones 
celulares. 

• Caso 17 �  Meirelles e Tarouco (2005), da UFRGS, apresentam um framework para m-learning, 
delimitando os componentes que devem estar presentes em um AVA com mobilidade (AVAM), 
envolvendo os domínios pedagógico e tecnológico. A proposta apresentada fez utilização de um 
conjunto de aplicativos disponíveis para dispositivos móveis, como softwares para PDA (Ex: 
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AvantGo®). O framework foi testado utilizando como dispositivo o PDA, em um curso de 
Língua Espanhola.  

• Caso 18 � Melo e Medeiros (2005), da UFPB, apresentam um modelo para criação de um 
sistema para apoiar atividades de avaliação da aprendizagem de cursos em EAD, em 
dispositivos móveis (no caso, PDAs). O  sistema é baseado em formulários de avaliação. A 
referência não apresenta casos de aplicação do modelo. 

• Caso 19 � Jardim et al (2005) apresentam a solução �Context Kernel�, um web service que 
gerencia informações contextuais para diferentes aplicações para e-learning. Eles apresentam 
um estudo de caso onde o Context Kernel é utilizado para gerenciar um conjunto de aplicações 
para e-learning. 

• Caso 20 � Castro et al (2004) da UNB, apresentam o HandMed, um sistema móvel integrado 
para captura automática de sintomas de pacientes por médicos, capaz de apoiar a realização de 
diagnósticos. É um programa desenvolvido em Java, para PDAs.  

• Caso 21 - Fundação Bradesco � A Fundação Bradesco vem utilizando tecnologias móveis em 
seus projetos voltados para a Educação em diferentes níveis (ensino fundamental, médio, de 
jovens e adultos). Atualmente, em parceria com instituições e empresas como o Media Lab do 
MIT, Intel, Microsoft, PUC Chile, entre outras, desenvolve projetos como o uso de TIMS para 
apoiar o trabalho administrativo do professor em sala de aula. Usando Pocket PCs, professores 
de ensino fundamental de duas escolas da Fundação fazem registros como chamada, conteúdo 
ministrado, ocorrências, enfim, dados sobre a gestão do seu trabalho em sala de aula, com um 
sistema específico para esse fim. O uso de TIMS também se estende aos alunos. Há um projeto 
piloto com alunos do ensino fundamental que utilizam Pocket PCs para interagir em um 
ambiente colaborativo, responder, discutir questões e solucionar problemas propostos pelos 
professores. Também está ocorrendo o uso de um notebook leve e de baixo custo pelos alunos, 
conectados por rede Wi-Fi em sala de aula. As ações da Fundação visam promover a inclusão 
digital e a transformação dos processos em sala de aula, promovendo a mobilidade, a 
colaboração e a interatividade, sendo o m-learning considerado como um complemento ao e-
learning. Embora as iniciativas de m-learning não sejam voltadas a treinamento corporativo, 
considera-se esse caso interessante do ponto de vista de uma organização que utiliza o m-
learning em suas atividades de responsabilidade social. 
Os casos abaixo reportam soluções oferecidas por fornecedores comerciais de software, voltadas 

para m-learning: 
• Caso 22 - Microsoft � Na página da Microsoft no Brasil (MICROSOFT, 2007) são indicadas 

soluções de m-learning  para uso em escolas.  
• Caso 23 � A Plansis/IBM (PLANSIS, 2007) oferece soluções para m-learning  integradas com 

soluções de portal corporativo. Uma delas é a ferramenta Everyplace®. Se uma empresa possui 
VPN, pode-se acessar conteúdos do seu portal corporativo via PDA ou celular para uso on-line 
ou off-line. Os portais são criados em Java e vem com uma ferramenta flexível de design com a 
qual pode-se desenvolver ambientes para dispositivos móveis. A IBM tem buscado adaptar suas 
ferramentas de colaboração como o Lotus Notes para acesso via dispositivos móveis. 

• Caso 24 � O software Macromedia Breeze (conforme documentos fornecidos pela empresa 
fornecedora) é baseado em apresentações multimídias e estas podem ser acessadas em desktops, 
notebooks, PDAs, Tablet PCs, TVs interativas e outros. Basta ter acesso a um navegador e ao 
plugin Flash Player. 

• Caso 25 � O LMS (Learning Management System) Blackboard, conforme contato com seu 
representante no Brasil, não possui uma �versão móvel�, mas oferece uma opção de pacote do 
tipo bônus que permite aos alunos baixar, para PDA ou notebook, conteúdos de cursos 
indicados pelos professores. Basta ter acesso a Windows ou Windows CE.  
Outras 6 empresas (Casos 26 a 31) da área de TI foram identificadas como potenciais 

desenvolvedoras de soluções para m-learning e foram contatadas. Somente uma respondeu à 
pesquisa e relatou utilizar m-learning em seus próprios programas de capacitação corporativa, mas 
até o momento não obtivemos autorização para divulgar o caso. Uma outra empresa, provedora de 
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soluções para EAD, foi contatada e deu retorno explicando que a versão móvel de seu LMS ainda 
está em fase de desenvolvimento, sem aplicação em clientes, e, no momento, estava sendo 
reavaliada quanto às suas funcionalidades para relançamento futuro.  

Como os dados acima demonstram, a maior parte das referências e casos de desenvolvimento de 
soluções ou de práticas de m-learning no Brasil estão no meio acadêmico. Raros são os casos de 
aplicação no meio organizacional/empresarial. Esse dado é corroborado no Levantamento realizado 
(veja mais dados na seqüência). 

Naturalmente, deve-se considerar como limitação de pesquisa o fato de que as iniciativas de 
aplicação de m-learning no contexto organizacional são, em geral, menos divulgadas do que os 
projetos acadêmicos, bem como, houve dificuldade em obter resposta de algumas empresas 
contatadas (conforme relatado acima). Contudo, a afirmação de que casos de m-learning no 
ambiente organizacional no Brasil ainda são raros é confirmada no Levantamento realizado 
posteriormente (veja seção seguinte). Como pode ser verificado, também as soluções de LMS ou 
AVAs para m-learning, especialmente voltadas para capacitação empresarial, ainda são raras.  

Considerando as referências e projetos no meio acadêmico, percebe-se que boa parte deles (8) 
apresentam modelos, frameworks ou protótipos de software sem aplicação real ou fazem uma 
discussão genérica sobre m-learning. Entre os casos que consistem em desenvolvimento e teste de 
soluções para m-learning em contextos reais, as aplicações em geral envolvem o uso de poucas 
funcionalidades e recursos; nenhum deles indica a adoção de práticas de m-learning rotineiras, 
incorporadas de fato ao ensino. Isso revela o estágio emergente de desenvolvimento do m-learning 
também no meio acadêmico brasileiro.  

Outra conclusão que pode ser elaborada é a de que a maioria das referências e projetos 
localizados no meio acadêmico possui um enfoque tecnológico. Poucos são os que se preocupam 
com questões pedagógicas, de gestão, ou com os aspectos sociais relacionados à adoção das 
tecnologias e práticas de m-learning.  
 
3.2 � Resultados do Levantamento Realizado 

 
Como já foi mencionado na metodologia de pesquisa, a partir da identificação das referências, 

projetos, casos e especialistas sobre m-learning, foram contatadas as pessoas envolvidas, obtendo-se 
ao todo 15 respostas. Desses 15 respondentes, 2 são executivos de grandes empresas da área de TI, 
1 é executivo de uma fundação pertencente a uma grande corporação brasileira do setor bancário, e 
os demais (12) são professores e/ou pesquisadores, a maioria atuando nas áreas de Ciências da 
Computação e Educação, a maioria deles também com experiência em EAD, sendo que desses 12 
acadêmicos, 09 estão envolvidos diretamente com projetos de desenvolvimento e aplicação de 
tecnologias e/ou metodologias para m-learning. 

 
A primeira pergunta de pesquisa foi: �De acordo com a sua percepção, quais são os setores, 

empresas/organizações ou tipos de profissionais que podem ser beneficiados com as práticas de 
Aprendizagem com Mobilidade?�  

 
A figura 1 demonstra os resultados encontrados, a partir da percepção dos pesquisados. A 

maioria deles (9) menciona claramente que o m-learning é especialmente útil aos profissionais 
�móveis�, ou de �campo� de forma geral, isto é, todos aqueles que viajam e movimentam-se 
constantemente, externamente à organização. Da mesma forma, 6 dos 15 respondentes acreditam 
que, em princípio, qualquer tipo de setor, empresa ou profissional pode se beneficiar, de alguma 
forma, do m-learning. Entre os tipos de profissionais mais citados pelos respondentes estão: 
profissionais da área de vendas/comercial, profissionais de saúde, técnicos de campo, profissionais 
que precisam de atualização constante, os que exercem cargos executivos, de diretoria ou de 
supervisão, profissionais de TI e pessoal da área administrativa. Também foram citados (1 citação): 
engenheiros, advogados e profissionais de Logística. As áreas de saúde, seguros, multinacionais em 
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geral e setor público são mencionados como tipos de instituição ou setores com potencial para 
utilização de m-learning, assim como empresas que possuem várias filiais ou subsidiárias. 

 
Setores_org_profissionais

Profissionais móveis (ou "de campo")
Qualquer tipo (de setor, empresa ou profissional )
Prof. de vendas/área comercial

Profissionais de saúde
Técnicos de Campo
Profissionais que precisam de atualização e treinamento constante 
Profissionais de TI
Executivos que viajam constantemente

Diretores, Supervisores
Pessoal da área administrativa
Trabalhadores do conhecimento móveis
Engenheiros que atuam em campo
Advogados
Prof. experientes ou acostumados ao uso de TIMS
Área de seguros
Multinacionais
Órgãos públicos
Universidades
Profissionais de logística
Empresas com várias f iliais ou subsidiárias
TOTAL OBS.

Freq. %

9 60,0% 
6 40,0% 
6 40,0% 

4 26,7% 
3 20,0% 
3 20,0% 
2 13,3% 
2 13,3% 

2 13,3% 
2 13,3% 
1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 

15  
  
 Figura 1: Setores/Organizações/profissionais que podem se beneficiar do m-learning 

Fonte: Dados da pesquisa (OBS.: questão com respostas múltiplas) 
 
A segunda questão de pesquisa foi: �Você conhece/e ou poderia citar casos de sucesso na 

aplicação de Aprendizagem com Mobilidade em empresas/organizações, no contexto 
brasileiro?�.  

 
Cinco dos 15 respondentes desconheciam aplicações dessa natureza, sendo que 3 destes citaram 

casos de uso em cursos e atividades educacionais em nível universitário. Dois dos respondentes 
citaram casos de aplicação em treinamentos de profissionais da área de saúde em hospitais. Um dos 
respondentes citou um caso de aplicação de m-learning para treinamento da força de vendas de uma 
empresa industrial, multinacional, com os mesmos dispositivos móveis utilizados para o trabalho 
pelos seus profissionais de vendas, no caso, PDAs. Um outro respondente citou um caso idêntico 
(treinamento de força de vendas, usando dispositivos adotados para outros processos) em uma 
empresa de grande porte do setor comercial (atacadista). Um respondente afirmou conhecer 
somente o uso de TIMS para acesso à Intranet corporativa para busca de informações sobre 
procedimentos e produtos ou para interação com colegas na sede da empresa. Foram mencionados 3 
casos de aplicação em organizações multinacionais de grande porte da área de TI. Tentou-se contato 
com duas dessas empresas para estudo dos casos, mas sem obtenção de resposta; a terceira delas 
relatou seu caso, mas até o momento não se obteve autorização para divulgação do mesmo. Um 
outro caso mencionado foi o da aplicação de TIMS nas atividades da Fundação Bradesco (já 
descrita na seção anterior). Esses raros casos de aplicação de m-learning em nível organizacional 
merecem ser objeto de pesquisas futuras. 

 
A terceira questão da pesquisa era: �Na sua percepção, qual o tipo de tecnologia mais indicada 

para viabilizar a Aprendizagem com Mobilidade (por exemplo: o celular, o PDA, o telefone 
inteligente, o tablet PC, etc.) e por que?�.  

 
A figura 2 demonstra as respostas citadas pelos respondentes.Como pode-se verificar, não há 

consenso quanto ao dispositivo mais adequado para viabilizar atividades de m-learning. O telefone 
inteligente, ou smartphone (telefone celular e PDA em um único aparelho) e o notebook são os mais 
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citados. O argumento para a indicação do telefone inteligente é convergência das diversas 
ferramentas disponíveis no PDA com a conectividade do celular. O notebook é citado (por 3 
respondentes) por superar as limitações de tamanho de tela que existem nos PDAs, telefones 
inteligentes e celulares e, também, por ser este um dispositivo já utilizado há mais tempo por 
funcionários de diversas empresas. Mais 2 respondentes citaram os notebooks leves e de baixo 
preço (seguindo a idéia do �notebook de 100 dólares�) como o dispositivo adequado. Já o celular 
foi mencionado por 3 respondentes pela sua popularidade, hoje mais difundido na população 
brasileira do que todos os demais dispositivos, e aquele com o qual temos, em geral, maior 
familiaridade. Por outro lado, alguns respondentes argumentaram que o celular é o dispositivo mais 
limitado por razões ergonômicas � tamanho reduzido de tela e difícil entrada de dados. 

Um comentário adicional que foi feito por 3 respondentes foi que na verdade, o dispositivo ideal 
teria que ser leve e portátil como um celular, PDA ou telefone inteligente, mas ter a facilidade 
ergonômica de um notebook.. Outro comentário adicional foi que o tablet PC, embora mencionado 
por dois dos respondentes, é visto por outros como um dispositivo ainda caro, pesado e frágil, não 
oferecendo nenhuma vantagem em específico. Dois dos respondentes afirmaram que todos os 
dispositivos disponíveis podem ser adequados dependendo dos objetivos de capacitação, do 
contexto em que serão utilizados. Para cada caso deverá se pensar qual a tecnologia mais adequada. 
Um outro argumento mencionado por uma respondente foi o de se utilizar a ferramenta que a 
organização já comumente utiliza para outros processos (por exemplo, automação da força de 
vendas) aproveitando-o para a realização de atividades de m-learning. Segundo ela, a familiaridade 
já existente com o dispositivo facilitaria a aceitação das novas práticas de aprendizagem.  

 
A quarta pergunta de pesquisa era: �você conhece algum software ou plataformas para 

Aprendizagem com Mobilidade? Quais são, na sua percepção, as características que estas devem 
possuir?�. 

Oito dos 15 respondentes afirmaram não conhecer nenhum LMS ou AVA específico para m-
learning, mas diversas soluções foram citadas, sejam elas adaptações de soluções já existentes para 
e-learning, como o caso do Teleduc e AulaNet, ou softwares criados em projetos específicos de m-
learning em universidades. Os softwares mais citados como utilizados em m-learning 
fundamentalmente geram apresentações para acesso em dispositivos móveis, ou tutoriais, também 
baseados em apresentações, com algum grau de interatividade do tipo �pergunta-resposta�, 
aplicados em cursos de curta duração. Outras soluções mencionadas para m-learning foram 
softwares para PDA como o Hands® ou AvantGo® e também ferramentas de colaboração agora 
adaptadas para dispositivos móveis como o Lotus Notes®, e o Everyplace®. 

 
Tecnologia_Dispositivos

Telefone inteligente (celular + PDA)
Celular
Notebooks
PDA
Depende do objetivo esperado, ocasião e contexto
Tablets
Notebooks de baixo custo e leves
Os mesmos dispositivos já usados para outros processos na organização 
Dispositivos leves
TOTAL OBS.

Freq. %

6 40,0% 
3 20,0% 
3 20,0% 
2 13,3% 
2 13,3% 
2 13,3% 
2 13,3% 
1 6,7% 
1 6,7% 

15   
 
Figura 2: Tecnologias (dispositivos móveis) mais indicados para m-learning   
Fonte: Dados da pesquisa (OBS.: questão com respostas múltiplas) 

  
Quanto às características que os softwares para m-learning devem possuir, diversas foram as 
respostas, como mostra a figura 3. 
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Tecnologia_softw_caract

Considerar as limitações dos dispositivos móveis

Flexibilidade, conter só o que for importante para o curso
Simplicidade, poucas ferramentas
Ser multiplataforma e multiaparelhos

Privilegiar a interatividade, trabalho em grupo, comunidades
Usabilidade (interface amigável, intuitivo)
Deve prever trabalho off line, não só on line
Conter recursos visuais como jogos, simulação
Ser baseado em imagens e sons
Aproveitar dispositivos móveis como MP3 e MP4 players
Baixo custo de aquisição e manutenção
Ágeis (curto tempo de resposta, considerando limites de conexão)

Entrada manual de dados deve ser mínima
Ser baseados em boas metodologias educacionais
Sensibilidade à localização e contexto do usuário
TOTAL OBS.

Freq. %

7 46,7% 

6 40,0% 
5 33,3% 
4 26,7% 

4 26,7% 
3 20,0% 
3 20,0% 
3 20,0% 
3 20,0% 
3 20,0% 
3 20,0% 
1 6,7% 

1 6,7% 
1 6,7% 
1 6,7% 

15   
 
Figura 3: Características desejáveis em softwares para m-learning  
Fonte: Dados da pesquisa (OBS.: questão com respostas múltiplas) 

 
A característica mais citada pelos respondentes é que os softwares para m-learning devem 

considerar as limitações ainda existentes nos dispositivos móveis, especialmente em relação a 
questões ergonômicas (ex: tamanho limitado de telas e teclados) e de conectividade (largura de 
banda, custo de conexão). Flexibilidade, simplicidade, agilidade, parcimônia (poucas ferramentas, 
adequadas ao objetivo de cada atividade educacional), baixo custo de aquisição e manutenção, 
possibilidade de trabalho on line e off line são características associadas. Um dos respondentes 
destacou que a solução deve ser complementar às soluções para e-learning, pois não se pode acessar 
muitas ferramentas ou recursos pela baixa capacidade de processamento e limitações ergonômicas 
dos dispositivos móveis. Ser multiplataforma e multiaparelho (poder ser acessado por diferentes 
dispositivos móveis) é outra característica valorizada (4 citações).  

Outro �eixo� de respostas diz respeito à usabilidade dos softwares. A utilização de recursos 
visuais e auditivos, com um mínimo de entrada manual de dados e o uso de jogos e simulações, isto 
é, recursos mais lúdicos, são recomendados por alguns dos pesquisados. A interatividade e o 
aproveitamento de dispositivos móveis já familiares aos usuários (por exemplo, MP3 players) 
também estão entre as possibilidades para aumentar a aceitação pelos usuários. É interessante notar 
que somente um respondente mencionou, diretamente, a questão das metodologias educacionais 
consideradas pelos softwares. Isso confirma a noção de que, em geral, os projetos e iniciativas de 
m-learning identificados voltam-se mais para as soluções tecnológicas (hardware e software) do que 
para as concepções epistemológicas que efetivamente estão subjacentes ao desenvolvimento 
tecnológico e que se �materializam� nas possibilidades do software com relação às metodologias, 
práticas e mediação  pedagógica do m-learning. Outro resultado interessante é que somente um dos 
respondentes mencionou a importância de sistemas sensíveis à localização e contexto dos usuários 
(um dos grandes diferenciais do m-learning  em relação ao e-learning). 

 
Por fim, a última questão de pesquisa era: �De acordo com a sua percepção e experiência, 

quais são os principais desafios para que a Aprendizagem com Mobilidade seja difundida, na 
realidade brasileira, especialmente no contexto empresarial? (considerando, por exemplo, 
questões tecnológicas, culturais, pedagógicas, etc.).�  

 
As respostas a essa questão revelaram os múltiplos desafios a serem enfrentados para difusão do 

m-learning. Agrupamos esses desafios da seguinte forma (embora devamos considerar que as 
categorias possuem forte inter-relação): 
• Desafios de ordem tecnológica e econômica � de acordo com os respondentes (5) ainda há que 

se evoluir para incorporar novas tecnologias ao m-learning, tais como voz, TV digital, entre 
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outras. A preocupação é tornar os sistemas cada vez mais amigáveis e superar as limitações 
ergonômicas dos dispositivos móveis (ex: tamanho de tela, entrada de dados), lembradas por 2 
dos respondentes. Limitações técnicas das redes sem fio são mencionadas por 3 respondentes, 
assim como a falta de padrões nos aparelhos e nos sistemas operacionais e a falta de infra-
estrutura sem fio em todo o País. A questão do custo dos dispositivos móveis e o custo de 
conexão também é mencionada por 5 pessoas, e 2 respondentes afirmam que o m-learning ainda 
não é viável economicamente. A necessidade de manter os sistemas atualizados rapidamente e a 
rápida obsolescência dos dispositivos móveis também são desafios a serem considerados (1 
citação cada). 

• Desafios do ponto de vista de resistência à adoção de novas tecnologias e novas práticas de 
aprendizagem � Segundo os respondentes (5) falta cultura, familiaridade ou hábito de 
utilização dos dispositivos móveis; 3 deles destacam que em geral, se usa somente o telefone 
celular como dispositivo e mesmo assim somente para falar, não se explorando os demais 
recursos (por exemplo: SMS, ou recursos computacionais). Outros 2 também lembraram que 
ainda há resistência ao e-learning, que se estende também ao m-learning. Também foi 
mencionada a necessidade de �alfabetização digital� no País (2 citações) e a falta de crença nas 
capacidades das novas TIMS (1 citação). 

• Desafios de ordem pedagógica � uma afirmação interessante, feita por 5 dos 15 respondentes é 
que, apesar das TIMS ainda terem limitações (conforme discutido acima) ainda assim, a 
tecnologia está à frente da pedagogia, isto é, as práticas pedagógicas relativas ao m-learning 
ainda são incipientes. Convergem para essa afirmação também as seguintes: a necessidade de 
prover soluções para promover a colaboração no processo de aprendizagem (5 citações); a idéia 
de que ainda estamos aprendendo com as práticas de EAD (3 citações), faltando uma verdadeira 
cultura de aprendizagem, de autonomia dos aprendizes, entre outros. É também preciso criar 
cursos interessantes que aproveitem esse tipo de tecnologia (TIMS) � 2 citações; treinar 
profissionais para o uso dessas tecnologias (1 cit.) e considerar diferentes estilos cognitivos ao 
se pensar as atividades de m-learning, assim como um modelo pedagógico específico para essas 
práticas (1 citação cada). 

• Desafios de ordem contextual e social - Um outro �eixo� de respostas (embora menos 
freqüentes) diz respeito à consideração do contexto que cerca o m-learning, que envolve 
questões sociais mais amplas, entre elas, a restrição de uso de dispositivos móveis em locais 
públicos no Brasil (3 citações), por temor a assaltos, e as condições de aprendizagem em 
movimento pela falta de conforto e condições físicas para isso. Dois respondentes citaram a 
necessidade de mudança nos modelos mentais e de trabalho (do trabalho �fixo� para o trabalho 
�móvel�, flexível). A questão da qualidade de vida e a possível invasão de privacidade 
decorrente do m-learning também é lembrada por 2 dos respondentes. É interessante notar que 
somente um dos respondentes mencionou o desafio de o m-learning ser utilizado como uma 
forma de inclusão digital em nosso País. 

 
4 �  SÍNTESE DOS RESULTADOS E PROPOSIÇÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 
 
 Primeiramente, faz-se uma síntese dos principais resultados encontrados na 

pesquisa: 
! Raros são os casos de aplicação do m-learning no contexto organizacional no Brasil; 
! A maior parte das referências e casos de desenvolvimento de soluções ou de práticas de m-

learning  se encontram no meio acadêmico, especialmente no ensino superior; 
! Considerando os projetos e aplicações no meio acadêmico, percebe-se que boa parte deles 

apresentam modelos, frameworks ou protótipos de software ainda não aplicados. Dos casos que 
testaram práticas e soluções para m-learning  em contextos reais, verificou-se o uso de poucas 
funcionalidades e recursos, e nenhuma prática rotineira (m-learning efetivamente incorporado 
nos processos de ensino-aprendizagem). Isso indica o estágio emergente de desenvolvimento do 
m-learning  também no meio acadêmico brasileiro; 
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! A maioria das referências e projetos localizados no meio acadêmico possui enfoque tecnológico. 
Poucas são as que preocupam-se com aspectos econômicos ou de gestão, com questões 
pedagógicas ou com elementos contextuais e sociais relacionados à adoção das tecnologias e 
práticas de m-learning; 

! Quanto a setores/organizações/profissionais a serem visados pelo m-learning verifica-se que, na 
visão dos respondentes da pesquisa, o m-learning é especialmente útil aos profissionais 
�móveis�, ou de �campo� de forma geral, isto é, todos aqueles que viajam e movimentam-se 
constantemente, externamente à organização. Entre os mais citados estão profissionais da área 
de vendas/comercial, profissionais de saúde, técnicos de campo, profissionais que precisam de 
atualização constante, e os que exercem cargos executivos, de diretoria ou de supervisão, entre 
outros. As áreas de saúde, seguros, multinacionais em geral e setor público são mencionados 
como tendo potencial para utilização de m-learning, assim como empresas que possuem várias 
filiais ou subsidiárias; 

! Quanto aos dispositivos móveis mais adequados para m-learning, não houve consenso entre os 
respondentes. O telefone inteligente  e o notebook foram os mais citados; 

! Quanto a softwares, raras são as soluções de LMS ou AVAs especificamente voltados para m-
learning. O desenvolvimento de soluções específicas para cada projeto ou a combinação de 
softwares habilitados para uso em dispositivos móveis são as soluções mais comumente 
adotadas; 

! Entre as características desejáveis dos softwares para m-learning estão: a consideração das 
limitações ainda existentes nos dispositivos móveis, especialmente em relação a questões 
ergonômicas e de conectividade. Flexibilidade, simplicidade, agilidade, parcimônia (poucas 
ferramentas, adequadas ao objetivo de cada atividade educacional), baixo custo de aquisição e 
manutenção, possibilidade de trabalho on-line e off-line são características mais mencionadas. 
O respeito a critérios de usabilidade são destacados por praticamente todos os respondentes, 
com diferentes sugestões a serem consideradas.  

! Quanto aos desafios do m-learning no Brasil (especialmente no contexto organizacional) 
verificou-se que eles são muitos e dizem respeito a diversos aspectos ou áreas de conhecimento: 
desafios de ordem tecnológica e econômica, desafios do ponto de vista de resistências à adoção 
de novas tecnologias e práticas de aprendizagem, desafios de ordem pedagógica e desafios de 
ordem contextual e social (discutidos na seção anterior).  

 
Considerando esses resultados, pode-se indicar como tópicos para pesquisas 
futuras: 
 

! Estudar os poucos casos existentes de m-learning organizacional para compreender sua 
dinâmica, objetivos, fatores facilitadores e dificultadores, decorrências, etc.; 

! Desenvolver AVAs mais completos para m-learning que privilegiem uma perspectiva 
interdisciplinar e sistêmica (olhares da área de Educação, de Gestão, de Ciências da 
Computação, Design, entre outras) e que sejam aplicados em casos empíricos; 

! Desenvolver metodologias educacionais específicas para m-learning de acordo com a 
especificidade das TIMS e de cada contexto, bem como, considerando as características 
específicas de mediação pedagógica para essa modalidade de ensino-aprendizagem; 

! Desenvolver estudos sobre as questões contextuais e sociais que cercam o m-learning no 
contexto brasileiro;   

! Desenvolver estudos voltados às questões econômicas (custo-retorno) das práticas de m-
learning (especialmente do ponto de vista organizacional); 

! Estudar o uso de serviços baseados em localização e na consideração do perfil de cada usuário, 
aplicados ao m-learning (indo além do e-learning). 
 
O estudo realizado procurou explorar o atual estágio de desenvolvimento e utilização do m-

learning no Brasil, especialmente no contexto organizacional. Espera-se, com os resultados 
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encontrados, contribuir com pesquisadores de diferentes áreas � Administração, Educação, Ciências 
da Computação, entre outras, bem como com profissionais da área de desenvolvimento corporativo 
e desenvolvedores de soluções e serviços móveis. O estudo evidencia que são muitos os desafios, 
mas também diversas as possibilidades existentes em relação à Aprendizagem com Mobilidade. 
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